
FlIC cumprimenta mulher de Tony Blair, antes de almoço: "Os pontos de vista são semelhantes" 
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FHC quer relação direta com União Européia 
Wilson Pedrosa/AE 

Presidente diz que País 
e Mercosul não vão abrir 
mão dessa prerrogativa 

para favorecer Alca 

L ONDRES - O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso afir-
mou ontem, após encontro 

como primeiro-ministro da Inglater-
ra, Tony Blair, que nem o Brasil nem 
o Mercosul Vão transigir daprerroga-
tiva de manter relações diretas com 
a União Européia, em beneficio da 
formação da Área de Livre Comér-
cio das Américas (Alca). Ele disse 
que a posição brasileira é clara so-
bre a questão e crê que teve boa acei-
tação por parte de Blair. A relação 
dos dois mercados será discutida 
em 1999, em cúpula entre a Europa e 
a América Latina. 

"A Alca não é uma coisa que se 
contraponha a essas relações, por-
que o Brasil não vai abrir mão nunca 
de ter relações muito diretas - nem o 
Mercosul abrirá mão - com a Euro-
pa", ressaltou. Fernando Henrique 
aproveitou o encontro para defen-
der a posição brasileira em relação 
ao meio ambiente, cobrando dos paí-
ses desenvolvidos e industrializa-
dos a adoção de medidas para limi-
tar a emissão de gases poluentes. 

Ao contrário do que todos espera-
vam, Blair não participou da entre-
vista coletiva concedida à saída do 
almoço, na qual se esperava que fi-
zesse um balanço sobre o encontro. 
Coube a Fernando Henrique anun-
ciar a assinatura de um plano de 
ação conjunta entre os dois países 
que, principalmente, propõe a inten-
sificação das relações comerciais, 
com uma aproximação entre Merco-
sul e União Européia, que Blair co-
mandará a partir de janeiro. 

Fernando Henrique e Blair reuni-
ram-se, reservada- 
mente, por cerca de 
20 minutos, antes 
do almoço, servido 	BLAI 
para 60 convida- 
dos. "Foi uma con- 	PARTICI 
versa muito boa", 
contou o presiden- 	ENTRE 
te. Segundo ele, os 
problemas no mun- 	COLE 
do são mais ou me- 
nos homogêneos e 
as soluções buscadas estão indo na 
mesma direção. 

Tanto no Brasil, quanto na Ingla-
terra, observou Fernando Henrique, 
está se tentando fazer com que a so-
ciedade, no seu conjunto, e não ape-
nas o governo, assuma a responsabi-
lidade em várias questões como, por 
exemplo, a educação. "Os pontos de 
vista de Tony Blair são semelhantes, 
para não dizer iguais aos meus", or-
gulhou-se. 

Elogios - Apesar da frustração com 
o fato de o primeiro-ministro não ter 
participado da entrevista, a delega-
ção brasileirapôde ouvir muitos elo-
gjos à atuação de Fernando Henri-
que em relação à crise provocada pe- 

la queda nas bolsas de valores. Ore-
lações-públicas da Confederação 
Britânica das Indústrias, Gary Cam-
pkin, relatou que esta foi a primeira 
vez que os empresários ingleses vi-
ram uma "ovação" tão longa e since-
ra a um presidente. A cada ano, qua-
tro chefes de Estado fazem conferên-
cias na CBI. Segundo Campkim, os 
aplausos a Fernando Henrique fo-
ram além da polidez britânica. 

Crise - Fernando 
Henrique e Blair 
conversaram tam-
bém sobre a crise fi-
nanceira que atin-
giu o mundo. O pre-
sidente comentou 
que houve um avan-
ço em relação ao 
Fundo Monetário 
Internacional 
(FMI), que agiu rapi-
damente com a cri-

se asiática, e depois discutiu com o 
primeiro-ministro sobre necessida-
de de haver mais informações sobre 
os capitais especulativos. 

O plano de ação conjunta assina-
do entre os dois países atende as áre-
as de promoção de comércio e de in-
vestimentos, cooperação em ques-
tões globais e' sistemas financeiros 
internacionais, educação, ciência e 
tecnologia, meio ambiente, direitos 
humanos, combate ao narcotráfico 
e ao crime organizado e operações 
de defesa e manutenção da paz. No 
encontro ficou decidida ainda a cria-
ção de um conselho consultivo em-
presarial, no primeiro trimestre do 
ano que vem, pura estimular  as rela-
ções bilaterais. 
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